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AGUA NA QUINTÃ DO | 
LOUREIRO 

| 
Fala-se muito em segredo, que 

elemeutos da «outra senhoran,— 
actualinente intrusos nas coisas 
da nossa frêguesia —estão ems 
peuhados em colrseguir verba 
para modificar a «bela» obra que 
fiz:ram nos chafarizes da Quintã 
do Loureiro. 

Talvez seja o temarso a cor- 
roer lhes à alma pelo péssimo: 
serviço prestado a uma povoa-| 
ção, que eles trouxeram subme| 
ida às maiores cegueiras e pai- 
xDs da política e do RR 
ws querem fingir, agora, dar | 
remédio a um doente que está 
agonisante e que só o Estado | 
Novo poderá salvar, | 

Podem êsses perniciosos ele- 
ment:s recolher à sua e, 
«ância, porque o povo da Quintã! 
do Loureiro já apresentou as 
suas reclamações a quem de di-! 
reito e está confiado nas provi- | 
dencias que hão-de modificar por 
completo aquela crnalisação que, 
tanto dinheiro custou ao muni-| 
cipio sem proveito algum aos 
interesses públicos. | 

Os homens bons de Cacia é 
que se pronunciam sôbre o as- 
sunto e por isso teúhamos cui- 
dado com os intrusos que dese- 
jim regressar ao vexatório tem) 

po daquela política de favores 
que até as pequenas localidades 
muito prejudicou. E a Quintã 
que o digo, porque luta com a 
futa de água potável devido a 
êsses intrusos. 

“or 

PROBLEMA CEREALIFERO 

A colheita de tr'go em Angola, 
foi Este ano avultadissíma, per- 
v lindo a exportação para à me- 
tro, te de centenas de toneladas, 
tanto da região do Bié, con:o de 
e Jluila Bengtcla. 

* + e 

EXPORTAÇÃO DE AZEITE 

Pelo decreto n.º 28.053 de 21 
de Setembro próximo passado 
fui permitida a exportação de 
azeite, para todos os mercados 
mundiais, sujeita, porem, tempo- 
rariamente, a licença do Ministé- 
vio do Comércio e Judustria, ex- 
ceptuada e destinada ao Brazil e 
colónias portuguesas, 

  

... 

PELO EXÉRCITO 

Na 6.4 feira, 20 de Outubro 
próximo passado, desembarcou 

us parto de Lisboa, de bardo do 

vapor português aVila Francar, 
vindo de Hamburgo, vinte e 
ca mil espingrurdas automá 
par: rearmamento do Exé 
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Proprietário-Director e Administrador 
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50800 O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
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Antônio da Costa Pinto 

  

  

O mais desenvolvido noticiário de todas || 
as terras da região. |] 

O problema do pão 
  

Ros lavradores da nossa região 
  

E” dever que se impõe a todos 
aqueles que cultivam a terra, fazerem 
todo o possível para que esta produ- 
za tudo quanto deve produzir, porque 
desse esfórço deriva o completo abas- 
tecimento da população e o viver de- 

safogado da lavoura. 
O trabalhador rural vive a vida 

do lavrador. Os ritmos da sua vida 
estão marcados pelas possibilidades 
da-lavoura. Se o proprietário vive de- 
safogado, tem possibilidades de dar 
trabalho, garantindo o pão do rural e, 
simultâneamente, a melhoria de viver 
às outras classes sociais. Mas, se ao 
contrário, lhe escasseiam os meios, 

restringe o trabalho ou deixa de rea- 
lizar outros que normalmente realiza- 
va e faz sofrer a população em massa. 

Ora, êsses meios, em abundân- 

cia, encontram-se no nosso solo que 
érico, previlégiado, maravilhoso, — 

mas é preciso para os conseguir saber 

aproveitar bem a sua riqueza. E não 
faz sentido comprarmos aos outros 

aquilo que os terrenos férteis da nos- 
sa região podem produzir com abun: 

dância. 
Neste raso temos o produte que 

mais preciso é à nossa existência — o 
pão. Os nossos campos são dos mais 
adequados para a produção do trigo 

e terrenos há que, bem aproveitados 
e cuidadosamente cultivados, devem 
produzir o trigo necessário a fazer fa- 
ce, quanto mais não seja, ao consumo 

da região. 
Há propricdades nesta região 

que produzem trigo e milho mas em- 

bora este seja de mais fraca produção, 
deve contudo recompensar a despeza 
e o trabalho do produtor. 

O consumo do pão de trigo, de 

há trinta anos a esta parte, tem au- 

mentado considerâvelmente, não só 

nas cidades como também nas po- 
voações rurais, e por isso é necessário 
que os nossos lavradores o tenham 

na devida conta, fazendo o. possível 

para aumentar a sua produção, dis- 

pensando à terra o carinho que reque- 
rem as sementeiras e o brio que for- 
tífica o trabalho sublime. 

E' preciso trabalhar afincadamen- 
te para o desejado equilibrio da pro- 
dução e consumo do País, estabele- 

cendo os métodos e a disciplina da 
técnica mais aconselháveis para a la- 
voura da nossa região tomar vida pro- 
gressiva, que será também dar uma 

garantida vida de labor ao trabalhador 
rural, libertando-o do rotineiro atrazo, 

da inaceção que o escravisa e do pesa- 

delo de miséria que o coloca na infe- 

vioridade tão injusta para um colabo- 
rador prestante como é considerado 
nos paízes onde a lavoura tem esteio. 

Todos aqueles, pois, que assim 
fizerem, não só demonstram atreiga- 

do amôr patriótico, como também 

contribuem poderosamente para o en- 

grandecimento económico da Nação. 
Este nosso apêlo deve ser secun-. 

dado por tôda a imprensa regional e 
acompanhado do seguinte brado: — 

Lavradores ! Senai trigo ! 

J.N. Ferreira. 

  

CONSELHOS se ter uma mulher, uma Ester; assim-assim, um Joaguim; para 
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MERCADOS DA NOSSA 
REGIÃO 

Os preços correntes nos mer= 
cados da nossa região, oscilam 
assim: 

Milho branco (medida de 20 
litros) 15800; trigo, 22500; Cen- 
teio, 20800; feijão branco, 18300; 
idem amarelo, 18800; idem ta- 
rangeiro, 18800; idem mistura, 
12800; lombo de porco (quilo), 
9800; toucinho, 800; carne de 
vaca, limpa, 8500; idem aba, 
6300; vitela sem Ôsso, 10300; 
idem com ôsso, 6800; batatas, 
950; galinhas, 10500; ovos (du- 
zia), 3860. 

A COLHEITA DO VINHO 

Dizem as estatísticas que em 
1936 a colheita do vinho, em 
todo o mundo, foi de 14500 ini- 
lhões de litros, e que este ano, 
em que o preço está sendo ainda 
mais elevado a colheita mundial 
atingiu à bonita cifra de 17.500 
milhões de litros. Um mar de 
vinho para o «record» dos gran- 
des bebedores. 

AO 

DOIS EXTREMOS 

Foram descobertos no Egipto 
O homem mais alto e a mulher 
mais baixa do Mundo. Ele tem 
14 anos, mede mais de 3 metros 
e continua a crescer em propor- 
ções alarmantes. Vive em Des- 
souk, no Baixo Egipto, e foi cria- 
do de mêsa até se tornar exees- 
sivamente alto para a profissão, 

A mulher chama-se Ledeida, 
tem 40 anos e não chega a medir 
meio metro. Exibe-se nas feiras 
da região, onde é muito popular. 

Até aqui julgava-se que o ho 
mem mais alto do Egipto era o 
Said Mohamed Ghazi, cuja altu- 
ra é de quasi três metros. O rei 
Farouk, ao saber que os pais 
de Ghazi eram Muito pobres e 
não podiam sustentar um filho 
gigante, que, além disso, vívia 
nuuma casa demasiado pequena, 
ordenou que lhe fosse dado alo- 
jumento adequado em Alexandria, 

soa 

GRALHAS   Rectificamos duas que muito 
“mutilgram o nosso artigo de 

APROVEITÁVEIS “para juntar boa peculia, uma Jú, haver sempre Danzé, um José; fundo da última semana, pois 
lia; para socego e cerimónia, uma 

Os rapazes devem escolher: | Antónia; para ter sorte e fé, uma | para por o lombo quente, um 

Para prazer e alegria, una Maria José; para levar a gente) Vicente; para ter mando tésto, 

para dar um bofetão, um joão; que os nossos prezados. leitores 

|por certo já terão corrigido as 
mesmas, São élas. Onde se lê: 

Matia; para. arreliar uma sema- à glória, uma Victória; e para sejum Ernesto; para ter marido|a impressão a vetusta Anpeja; 

na, uma Ana; para trazer a vida ter riqueza uma Tereza. 
aborrecida, uma Margaridz; para 
tudo o que se precisa, uma Lui- rir e gosar, não | 

  

arisco, um Francisco; para ma-| deve ler-se 
E as raparigas devem preferir:lrido simplório, um Gregório; vetusta Ange 
Para folgar, 

  

a impressão que a 
. Mais adeante cn- 

  

  

para chorar de vez em quando, de se lê: balança da admiração 
24; para nos trazer de vigilia, casar; para perfeito matrimónio, | um Orlando; para que a vida; municipal, deve ler-se: balança 

in-| uma Emilia; para nos dar bisca jum Antónic; para não amar o fl- 

e sota, nina Carlota; par 
do em pantana, unia Ju    

  

não seja um labirinto, um Juc 
a pôr tu-ino um Adelino; para não haver to; e para o mundo não acabar 

; para aranzel, um Manuel; para viver toca a casar. 

   
iu-| da administração municipal. 

Que os leitores desculpem os 
nossos tipografos,



   
À Rádio-Botica 

CAMPO DAS CEBOLAS, 9. 
—Ao micrófone foram ouvidas as 
seguintes quadras ; 

Neste campo desolado 
Uma flôr anda perdida 
A cumprir um triste fado 
E se chama Margarida. 

Dizem vitima dum Conde 
Que não possui o brazão, 
E não sabe agora a onde 
Encontrar o... coração. 

Má-rio. 
MIDÕES(TÁBUA), 16.- Chegou 

aqui o Mariosinho Tavares, o 
maior e mais dilecto amigo do 
Jacinto Com Mais Dois Jotas, que 
vem adequirir uma ferra regadia 
e outros produtos do Soito dos 
Porcos para despachar para a ca- 

pital. —E, Completo. 
AZAMBUJA, 18.—Na quinta 

de certo amigo fui descoberta uma 
mina de aguapé que o Manel 
Rodrigues Carvalho, mais a sua 
comitiva, se propôz explorar. — 
Gatorze. 
ANGEJA, 17,—Com as últimas 

Chuvas as ruas desta vila trans- 
formaram-se em lindos e formos 
sos jardins. À população encon- 
tra-se encantada com lão subito 
milágre.—Zé Mrria. 

ALGÊS, 18.—lim terras do sr 
Lavrador poisou hoje uma ave 
desconhecida, cujas azas cobriram | 
totalmente o sr. Capilé e o bico 
ere muilo maior que uma picota 
ov que uma chaminé de padaria. 
— Piloto. 
AMIOSO FUNDFIRO, 14. — 

Vindo de avião acaba de chegar a 
esta povoação o sr. Sacatrapos da 
Comichão. que vem realizar o seu 
<onsorcio com a lia do avô dêle, 
—Chorão. 
ÁDELA, 15.—No paquete 

«Luanda» chegou a este porto o 
nosso amigo Ricalhaço, que, se- 
gundo se consta, vem tratar o ca- 
samento com a menina Anastácia 
“Pina Punão, de 65 anos de idade, 
proprietária do Restaurante Pa- 
mão, Desejamos-lhe que seja bem 
“sucedido. — joão dos Canários. 

LISBOA, 18.—Acompanhado 
«dos srs. Meco e Tratante, chegou 
a esta capital o sr. Mário Bigodes 
de drame. que vinha de Midões 
de visitar os pais, os tios, os avós 
e os irmões, por quem nulre as 
maivres considerações.—Fininho. 

ZÉ D'ALDEIA. 

Em LISBOA 
dal De 

Que o Jannário, “o água mor- 
na quást quenter vii comprar nt 
rosário por que está quási crente; 
—Que o Carlinhos Almeida, 

para que o Jacinto não lenha in- 
veia, vai-lhe oferecer um produto 
duma fúbrica da Ribeira afim de 
lhe torrar tambem a cabeleira; 
—Que o Viana, o Santos, o 

Barata, o Jacinto e o Rei do Ba- 
calhau com a aguapéê do Rêgo 
vieram a meio pat; 
—Que se eles agrupam mais 

um pura serem os sers, 0 hamen- 
zinho pje-na logo a três mil reis; 

—Que o Luiz Carvalho, como 
delegido dos descarregadores, ar- 
ruijou um trabalho para suavé- 
sur as suas dóres; 

-—— Que o Mário de Sonsa Ta- 
vires quando chegou a Midões 
estrant wu muitos trumbulhões; 

— Que muito o avinou o nectar 
tinto, e só o maguou não ter na 
saa companhia o jacinto; 

— Que se êste lá está, então e 
que os três Jotas líe chamava um 
«maná. b 

  

Lince. 

   

ECOS DE CACIA 

CACHAROLE'TE: 
  

O Grupo Excursionista Boa 
disposição e harmonia regres- 
sou há dias do passeio que 
anualmente realiza de auto- 
móvel, pelo Pais. A digressão 
teve lugar êste ano lá para as 
bandas do Norte e, como sem- 
pre, decorreu com a melhor 
disposição de todos os seus 
componentes. 

Fazem parte dêsse Grupo 
dé bem humorados o autor 
destas linhas e mais cinco ca- 
maradões, cuja alegria as tra- 
gédias mais catastróficas não 
consegue alterar, 

Além do Livro das Actas 
tem êsse famoso Grupo um 
Diário, onde periôdicamente 
se vão assinalando as ocor 
rências... ocorridas durante 
as suas viagens. E disse Diá- 
rio, na parte referente ao pas- 
seio efectuado no corrente 
ano, que vamos respigar al- 
gumas das passagens que me:| 
thor nos dio q saber a sã ale- 
gria e boa camaradagem em 
que sempre decorrem as di- 
'gressões anuais do Grupo Ex- 
cursionista Boa Disposição e 
Harmonia, 

  
| 1937-Agosto, I-às 6 h. 

A malta está pronta para a 
largada e o nossso Ford-1925 

ijá ronca de modo tão pavoro- 
Iso que nos dá a impressão de 
que vai escaqueirar-se todo por 
efeito da trepidação que o faz 
[balançar eomo sacudido por 
um tremor de terra. Mas te- 

mos confiança na sua integri- 
dade. .. material, pois parece 

estar bem disposto. E a rapa- 
ziada também. 

O Albano, que é o general 
em chefe desta tropa, já deu 
order; para a largada. O Chico, 
que vai ao volante, carrrgou 
no acelerador e o nosso Ford 

lá segue, gemente, depois duas! 
safanô :s violentos, a camiaho 

do Porto, com a fantástica ve- 
locidade de setenta metros por | 
hora. 

Até à volta, 

Idem, às 7,5 h. 

Ora cêbo! O Ford foi-se 
rabaixo. Por que seria? Nin- 
|guem dava com o gato. Des- 
montámos o catro quási todo, 
e nada. Ao fim de três horas 
e meia de muito trabalho e 
relações, o Luiz descobriu que 
era falta de gasolina ! 

A culpa foi do malandro do 
Chico. O General até lhe cha- 
mou anarquista, [im-se pegan- 
do, Um sarilho! Assim não 
sabemos a que horas estare- 
mos no Porto para almoçar. 

Que raio de maçada. 

Idem, às H A. 

Qual bôa disposição qual 
cabaça ! Pode-se lá aturar uma 
coisa destas! Quem se mete 

num carro do tempo dos Afon- 
sinhos, como êste, precisava 

duna marreta na cachola ! 
Cafu o diabo da capota ao 

Ford. Esfolou o nariz ao Ne- 
cas. que deu uma sorte dana- 
da. Até queria volta: para 
tri, a pél... 

    

Boa disposição e harmonia 

Ao fim de três quartos de 
hora lá conseguimos endirei- 
tar o diacho da capota. Mas 
não vai segura 

Valha-nos Nossa Senhora 
dos Enrascados ! 

Idem, às 12,15 h. 

Mas que rico passeio !... 
O Zé vinha a queixar-se do 

estômago. Dizia-se mal dis- 
posto. De repente, zás! carga 
ao mar. Mas como vinha entre 
o Antunes eo Necas, não te- 
ve tempo de ir à janela e vo- 
mitou em cima das calças no- 
vas do Necas. Foi um sarilho! 
Agora é que o Necas, furioso, 
se queria ir embora. 
Houve discussão azeda; e não 
houve lambada porque a mal 
ta, sempre bem disposta, os 

separou. Mas não se falam. 
E o diabo! 

Idem, às 13,25 h. 

O' que raio de maçada esta! 
A gente dá em malucos, com 
certeza. Quando chegarmos ao 
Porto (se é que chegamos!) o 
mais provável é entrarmos to- 
dos no Conde Ferreira com 
Ford e bagagens... 

Outra vez o carro em pane! 
O motor começou a deitar 

fumo que nem a chaminé du- 
ma fábrica. Era falta de água! 
Estávamos a três quilómetros 
de S. João da Madeira, foi ne- 
cessário empurrar o carro até 
ás primeiras casas da povoa- 
ção, para nos darem um pou- 
ce da preciosa linfa cristalina, 
agóra mais preciosa do que 
nunca. Como houve algumas 
subidas, chegámos com a ca- 
misa colada ás costas! - 

Isto é que é gosar!... 

Idem, às 15,45 h. 

Mais outra-paragem!... 
A malta tem parado tantas 

vezes que já não estranha. O. 
peor é que tencionávamos es- 
tar no Porto ás 9 e a estas ho- 
ras ainda vamos a meio cami- 
nho. E com a barriga vasia... 

Foi o caso que o Zé vinha 
um pouco pálido, assim a mo- 

dos como quem está disposto, 
a vomitar outra vez nas calças 
do parceiro. O Necas largou, 
a piada do meninas histéricas. ' 
Foi o raio! O Zé assentou-lhe 
uma bolacha na cara. Ele res-; 
pondeu com um mutro, mas. 
o Zé desviou-se e » sõco foi 
apanhar em cheio a nuca do; 

  

Excertos dum diário 

Francamente: isto assim nem 
parece o Grupo boa Disposi- 
ção e harmonia!... 

Idem, às 15,55 A. 

Pronto ! Era o que faltava! 
O Chico ía muito enervado 

por causa dum olho que lhe 
deitaram abaixo durante a re- 
frega. Acelerou o carro de 
mais. Em dada altura atrope- 
lou um gato; e isto de atrope- 
lar um gato é sempre azar! 

A velha, dona do gato, 
quando viu o tareco com as 
tripas ao sol, fez uma barulhei- 
ra infernal, Juntou-se gente. 
Um patêgo disse, de meu mo- 

do, que era a mania das gran- 
des velocidades que provoca- 
va os desastres. Outro gritou: 
— Partem-se-lhes as costelas! .. 

O Chico achou oportuno 
carregar no prego e pôr-se ao 
fresco antes que viesse o Re- 
gedor. Mas os patêgos ape- 
drejaram-nos. Uma das grana- 
das partiu o para-brisa e feriu 
o Chico na testa. 

Agora é que êle, . coitado, 
com o olho avariado e a testa 
aberta está quási inválido... 

Vai peor que uma barata... 

Idem, às 16,20 h. 

Belo finai de acto! 
Era de prever... mas nin- 

guem teve êsse cuidado O 
Chico, assim amarrotado, ía 
com os nervos muito altera- 
dos. E nem o caso era para 
menos... Numa cnrva da es- 
trada apareceu um poste tele- 
gráfico e o Ford, não sabemos 
como, atirou-lhe uma marrada 
na altura do estomago. Foi 
uma balbúrdia medonha ! 

Quando descemos, muito 
maltratados pelos tombos, ve- 
rificamos que o poste estava 
agonisante eo Ford com a 
frente quási coiada à rectaguar- 
da. Parecia um harmónium!... 

O Albano, furioso com o 
caso, deu uma canelada no 
Chico, culpando-o do aciden 
te. Foi uma acha na fogueira: 
houve outra vez tapona de 
criar bicho, porque uns toma- 
ram o partido do Albano e 
outros do Chico! 

Quando os ânimos acalma- 
ram. . por falta de fórças 
para continuar a luta, lá segui- 
mos todos a butes em deman- 
da da Terra de Promissão, isto 
é, Espinho, que ficava dali 
três léguas. 

O Antunes ainda lembrou 

2 

Cap. Celestino B, da Silva 

Segundo nos comunica, acaba 
de mudar a sua residencia de 
Viseu onde esteve muitos anos, 
para Coimbra, o nosso velho 
amigo Celestino Baptista da Sil- 
va, capitão aposentado, e tôóda a 
sua dedicada família. 

Os nossos sinceros cumpri- 
mentos para o mesino por vers 
mos que o nosso conterrâneo de 
mol e mol se vai aproximando 
de nós que cá o esperamos. 

.0.. 
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  Manuel Rodrigues Macedo e 
suma espôsu profundamente teco- 
nhecidos agradecem por êste 
meio, por lhes ser inteiramente 
“impossível fazê-lo pessoalmente 
como era seu desejo, à tôdas 
as pessoas que mostraram o 
seu interesse e carinho pelo es- 
tado da doença de sua sempre cho- 
rada mãi e sogra Maria Rodri- 
gues Amorim, durante todo o tem» 
po que esta esteve no leito em Sar- 
razola (Cacia), de onde saiu 
preza no passado dia 1 do cor- 
rente e se dignaram a acompanhá- 
“Li á sua última morada, dando- 
-nos ainda o seu confôrto espiri- 
tual na dôr enorme quenos atingiu 

Para todos. pois, vão os pro- 
testos da nossa indelevel gratidão, 

Leiria, 18 de Novembro de 1937 

Manuel Rodrigues Macedo. 

  

... 
eme 

| Pelo concelho de Gois 

  

  

COMISSÃO DE AMIOSO 
FUNDEIRO (ALVÁRES) 

Com a enmpareneia do sr, 
Manuel Antão Barata, president; 
Carlos Antunes Conde, [.º secre- 
táric; à Eugénio Nunes, Lesonrei- 
ro; retiniu em Lisboa na sua ré- 
de rua da Fé, no passado dia 7 
do corrente, a Direeção da Qo- 
missão de Melhoramentos de 
Amiuso Fundeiro (alváres). 

Lida e aprevada a nen da ses. 
são transacta, foi em seguida ras 
solvido comnnicar no delegado 
da Comissão em “micso Pundai- 
rocsr Mannel Tomuz da Guia, 
para suspender provisorimmente 
os trnbalhos de captação da água 
na iminm, visto O tempo invernos 
SO Assim O NÃO permualir, 
Também fi deliberado coma 

par o bilhete n.º 2839 do Santa 
Casa da Misericordia, para s lo- 
taria do Natal, a-fim-da ser vens 
dido pelos sócios e famílias 6 ves 
rificar-so haver grande entusian 
mo e fé na aquisição da soity 
grande, 

Por mais assunto nenhum he 
vera tratar; a sessão foi encervas 
da pelas 23 horas, 
Lisboa, 13 de Noven bro de 1987 

O 1.º secratário 

Carlos Antunes Condé 
e“ 

Informamenos que o bilhete 
"2820, que a Comis-Ão da Amios   

Chico. Este parou o carro, pucharem três pela frente e os |" Fundeivo adquitin pura a lo- 
muito exaltado. Que não ad-' 
mitia brincadeiras e que era 
homem para dois. 

outros três pela rectaguarda 
do Ford a ver seo esticáva- 

ptaria do Natal já se encontra to 
ptalmente vendido pelos tócios 4 
por isso acabe de abrir cm outro 

"mos, mas não foi possível. E —o n.º 48!!-—que decerto tum- 
O Antunes, que é tezo, me-/om Ford condenado ao ferro- |béi se esgotará, visto haver a 

teu colherada: 
— Isso é garganta! 
Palavra puxa palavra e os 

ânimos azedaram-se, não obs- 

tante os discursos pacifistes do 
Albano e do Luiz. Ás tantas, 
eram o Chico e o Zé dum lado: 
eo Antunes e o Necas do ou-! 
tro, envolvidos em pancadaria 
russa. Por fim o Albano e o 
Luiz lá conseguiram apartar 
os zatagateiros. E a paz voltou 
ao seio do Grupo. Mas fica- 
tam Os quatro muito amarro- 
tales... 

  

-velho. 
Que durma em paz! 
Depois de tratados em Es- 

pinho os nossos ferimentos, 
regressámmos no primeiro com 
boio. 

Ficou assente e exarado no 
respectivo livro das Actas o 
Grupo Excursionista Boa Dis- 
posição e Harmonia dar para 
o ano outro passeio, mas ago- 
ra para o Sul. 

É que o Norte já está vis- 
to. 

Esse Torres. 

ptuelhor box vomtade da parteídos 
fundaivensas para que a faluda 
os vá benefici: r na sua patrotica 
“obra dos melhoramentos da sua 
teria, 

| Oxalá que assim suceda. 

I 

  

e io is 
| 
| E 
| Casas Econômicas 

O Sr. ministro das Obras Pu. 
blicas concedeu à Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, mais 450 contos para a 
construção de casas económicas, 
em Lishoa nas Terras do Forno 
e no Alto da Ajuda.  



  

  

  

DA FABRICA =—— 

Se V. Ex* ainda não 
porque não perlerá o seu 

Construções em contrapla 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Modêlo « originalissimos,aos mais baixos preços. 

Vendas directas no público 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 

visitou esta casa, faça-o, 
tempo. 

cagem e outras madeiras. 

PORTO     
  

  

  

Gartei 

ANOS 

  

ra El 

  

egante   

Nogueira daRSilva, filho do nos- 
so amigo sr. Manuel Oliveira 

Ontem, 19, completou 22 amos: Marques da Silva e de sua espô 
da sua preciosa existência o nos- 
so assinante sr. José Rocha, de 
Mtaduços, e actualmente empre- 
gado na panificação da capital. 

— Hoje, 20 do corrente, com-! 
pleta 12 aniversários uatalícios a 
simpática menina Maria de Lour- 
des Faria, filhinha do nosso esti- 
mado amigo e assinante sr. José 
Gonçilves Faria e sua bandosa 
espôsa sr.* D. Aua dos Santos 
Silva Faria, conceituados indus- 
triais de panificação em Lisboa 
e naturais do importante lugar 
de Mataduços. 
—Na próxima segunda-feira 

passa o aniversário natalício da 
sr4 D. Edwigrs da Fonseca Lima, 
virtuosa espôsa do nosso queri- 
do amigo e camarada de redac- 
ção Alexandre Lima. O Ecos de 
Cucia associa-se sinceramente à 
alegria que inunda o lar dêste 
nosso amigo, apresentando a sua 
espôsa muitos parabéns e fazen- 
do votos pelas maiores prosperi- 
dades. 
—Também festeja na próxima 

segund-feira, 22, 08 26 anos a 
sr Emilia Sinões Miranda da 
Fouseca, espôsa do sr. João. Ri- 
beiro di Fonseca, estabeiecido 

com barbearia em Sarrazola. 
—Em 23 também completa 32 

anos o nosso amigo e assinante 

sr. Angelo Ferreira da Silva, em- 
pregado na p mificação de Lisboa. 

- Também no dia 24 do cor- 

rente testeja 53 anos O nosso 

prezado direetor sr. Jusé Mar- 

ques Damião, a quem abraçamos 

cordealmente. 
—No dia 25 fizem anos: o sr. 

Francisco da Silva Forte e o seu 

filho Alfeu Raul Maria da Silva 

Forte, residentes na capital. 
—lgumente no mesmo dia, 

25 completa mais uma primave-. 

vao menino Avelino Marques 

  

sa sr! D. Maria Marques No- 
gueira da Silva. 

—No próximo dia 26 do cor- 
rente, completa o primeiro ani- 
versário natalicios o galante me- 
nino José Maria Simões Cravo, 
filhinho querido do nosso bom 
amigo e assinante sr. António 
Simões Cravo e de sua espôsa 
sr.* D. Adélia Dias Cravo, de An- 
geja e empregados na panificação 
de Lisboa. 

Os nossos parabéns. 

DOENTES 
  

Vão experimentando sensiveis 
melhoras os meninos Abílio e 
Domingos, filhos do nosso pre- 
zado amigo sr. Joaquim Carva- 
lho, que se encontram internados 
no Hospital de Santa Marta, de 
Lisboa, 
—Em Sarrazola têm estado 

muito doente a sr.” Vitória Mi- 
randa, espósa do nosso estimado 
amigo e presidente da Junta de 
Paróquia, sr. José Simões Mi- 
randa. 

Oxalá que se restabeleçam com 
brevidade, são os nossos votos, 

ESTADAS 

A passar 30 dias na compa- 
nhia de seus pais, está na Quin- 
tá desde ante-ontem, vindo ds 
Lisboa, o nosso prezado amigo 
e assinante sr. José Vieira Fer- 
reira, 
—Também vinda da mesma 

cidade, esteve aqui uns dias as- 
sistindo à matança dos suinos, a 

sr* D. Margarida Rosa de Jesus, 

espôsa do nosso amigo sr, Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho, comer-, 
ciante em Lisboa, 

—Chegadas da praia da Tor- 

ECOS DE CACIA 

Noticias de Vilarinho 
Estadas. — Vindo de Lisboa on- 

de é dustrial de padaria, está 
aqui desde a última semana, o 
nosso prezado conterrâneo e assi» 
nante deste jornal,sr. Manuel Ro- 
drigues da Bela, que entre nós 
e todos os seus tenciona passar 
algumas semanas, 

Também de Algés, está aqui 
o nosso prezado amigo e assi- 
nante deste jornal sr. Abílio Si- 
mões da Maia, estimado indus- 
trial de panificação naquela loca- 
lidade. 

Para êstes vão as nossas boas 
vindas. 

Serões.--Depois que abriram 
alguns serões cá do buigo, roi- 
tes há, que a animação entre a 
mocidade é realmente grande, 
não se tendo dado dissabores en- 
tre os mesmos; o que nos apraz 
registar, 

A lavoura. —Presentemente to- 
dos as nossos pequenos lavrado- 
res andam, muito satisfeitos pelo 
facto da grande abundância de 
pastagens que os mesmos tem 
tido para os seus gados. 

Retiradas.—Para Lisboa, reti- 
rou-se no dia 14 o sr, Acácio de 
Oliveira. 

—Para Algés, no referido dia 
14. também se retirou daqui o 
sr, Luiz Afonso Lopes. 
—Para o Estoril, ainda no mes- 

mo dia 14, retirou-se de Vilari- 
uho a menina Maria Dias da Sil- 
va, filha do nosso amigo sr. An- 
tónio Dias da Silva, onde tencio- 
na demorar-se algum tempo. 
Doentes. — Tem experimentado 

sensiveis melhoras a sr.* Ange- 
lica Maia, espôsa do sr. Manuel 
Simões Teixeira. —C. 
  

Casca de Salgueiro 
Compra-se qualquer quantid:- 

de, sêca ou verde. 
Nesta redacção se informa, (1) 

  

reira, já estão em sua casa de 
Sarrazola,o nosso estimado ami- 
go sr. António Ildefonso Dias 
Pereira e sua família. 

REGRESSOS 

Regressou a Lisboa, onde é 
estimado empregado da Carrís 

'de Ferro, o nosso assinante e 
amigo sr. Mário de Sousa Tava- 
res, que esteve em Midões a pas- 
sar alguns dias. 

RETIRADAS 
Para Lisboa, onde foi estar 

algum tempo na companhia de 
seu marido, retirou-se à dias de 

Sarrazola a sr.? Conceição Mi- 

randa. 

  

  

  

para o Exmo cliente, 

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
barato vende, 

Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum 

. Peça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

ti BS   

  

Rotis de Rugga 
FALECIMENTO.---Com a ida- 

de de 62 anos faleceu aqui no 
dia 16 do corrente osr. José 
Nunes da Silva esposo da sr." 
Guilhermina Pires da Silva, pai 
da Maria Rita Nunes da Silva e 
sogro do sr, Filipe Fontoura, 

O funeral do extinto foi mui- 
to concorrido, sendo feito no dia 
imediato ao do falecimento. 

A todos os doridos os nossos 
sentidos pêsames. 
RETIRADAS.—Com destino 

a Africa, saíram daqui hoje 17, 
para Lisboa, onde devem embar- 
car por êstes dias, os nossos 
amigos srs. Mário Alves da Silva 
sua espôsa e filhos; seu sogro 
Nicolau e espôsa. 

Uma feliz viagem é o quanto 
lhes desejamos. —C. 

Notícias da Povoa e Paço 

Casamento, — Tem lugar âma- 
nha, dia 18, 0 enlace matrimo- 
nial da simpática menina Erme- 
zinda da Cunha e Costa, com o 
sr, Ernesto Beirão, de Fermelã e 
industrial de padaria em Vale de 
Figueira, 

Os nossos parabéns. 
— Está para breve o enlace ma- 

trimonial da prendada menina 
Maria da Cunha Afonso, filha 

  

  

Está noiva?... 

  

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col- 
chas, cobertores etc. à 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda. 

Na impossibilidade de nos vi 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 
Mattos & C.: Ld.: 

Armazens de Fazendas 
VILA NOVA DE GAIA 

    

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em Avei- 

ro na rua de Sá, próximo a Ca- 
valaria 8, quem pretender diri- 
ja-se á mesma. (1) 

  

  

  

bosa e da sr. Joana da Cunha 
Afonso; com o nosso amigo e 
assinante deste jornal sr. Avelino 
Simões Ramos, há nouco chega- 
do de Lisboa. 
Com antecedencia formulamos 

os melhores votos pelas prospe- 
do falecido Manuel Afonso Bar- ridades deste novo casal, - C. 

  

    Que tivesse uma febiz viagem. 

CONSTRUTORA ECONOMICA DE PADARIAS 
  

Joaquim Ramalho & A. Ribeiro 

AGUEDA — BORRALHA 

Participam a todos os industriais de padaria que se encarregam 
da construção de fornos de qualquer sistema, bem assim como do 
furnecimento de todos os utencilios para as mesmas, tais como; ma- 
ceiras, taboleiros, caixas para lotes, pás etc, 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. Ninguém mande 
construir ou faça qualquer encomenda sem consultar as nossas tabelas, 

o RETOS RD E Epa 

(Nº 1) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍAr 

Mantas JMassano 

Em busca 

Un dia, os habitantes de uma 

pequena aldeir situada nas faldas 

da serra da Estrela, notaram a 

falta de dois braços vigorasos 

que, impelindo uma enxada, a fa- 

ziam entrar na terra. Ra nr 

Que se ganhava muito dinhei- 

ro no Brasil; muito dinheiro, di- 

nheiro a rôdos, é joão o pobre 

cavador muito conhecido e esti- 

mado na sur terra e arredores, 

combinou coma mulher a melhor 

forma de partirem, levando os 

unizos dois filhos que tinham, a 

acompanha los. Venderam a ca-, 

sita onde moravam, a qual lhes 

pertencia, e com ela uns peda- 

citos de terra semeada, 

Não era muito, mas ao menos 

sempre chegava para a compra 

de fortuna 
sola sol, mas no Brazil ganha- 

va-se muito dinheiro, e um dia 

tarde que fosse haviam de recu- 

perat o perdido. Beijavam o chão 

da casita onde viveram uma vida 

bem vivida e pozeram pés a ca- 

minho com os filhitos pela mão 

em busca da diligencia que os 

havia de conduzir à estação dos 

caminhos de ferro. 
Nem sequer tinham coragem 

para conversar e uma vez próxi- 

mos da diligencia voltaram-se pa- 

ra traz como dois automatos e fi- 

xaram os olhos ensanguentados 

de tanto chorarem, na casita que 

deixavam, dizendo adeus com os 

lenços humedecidos pelas lágri- 

mas, aos. parentes e conhecidos 

que de longe acenivam também! 

Entraram para a diligencia, e   das passagens. Tinham péna de 

tuto aquilo! Era o produto de 

& us anos de trabalho ârduo-de 
esta poz-se a caminho, puchada 

por duas mulas que se dirigiam 

I tino, 
Oito anos cheios de inocencia 

e dez cheios de ingenuidade, 
seus filhinhos que às acompa- 
nhavam sem a devida compreen- 
são d'uquele drama!—« Olhe mãi- 

  

senhora Terezar...—hÃo ouvir 
estas palavras pronunciadas por, 
uma boca com oito anos a sorrir 
para a vida bem ou mal aventu| 

rada, a desditosa camponesa mal 

teve tempo de vêr que sua mai 

seguia desmaiada nos braços du-| 
ma visinha muito amiga, e, como 

num louco desmaio deixou cair 

a cabeça de cabelos negros co- 
mo o azeviche, nos braços do 
seu marido. Queria gritar, mas 

tos soluços embargavam-lhe a 
voz. O pobre João queria chorar 

com saiidades dos seus parentes 

e amigos e da terra onde nasceu 

e se fez homem, mas, não... 

Precisava de coragem para não 

desanimar ainda mais a sua com- 

panheira do passado, do presen- 

te e do futuro, e este, quem sa- 

bia se com maior ou menor feli- 

  

não mais voltava! 
Chegaram à estação; pagaram 

an cocheiro da deligencia e esta 
seguiu o seu destino. João diri- 
giu-se à bilheteira, comprou os 

vagarosas para o ponto de des- cidade do qgte o passado que com a cabeça apoiada no regaço 
de sua mãi, e o mais velhinho 
encostou-se ao saco da roupa e 
deixou-se dormir descuidado. 

Na manhã seguinte sairam da 
estação do Rocio, e por indica- 

bilhetes e entraram m'uma car-ição foram dar à agencia de va- 

modaram um saco que levavam 
e que guardava tôda a roupa que 
tinham para a viagem e pouco 
depois o sinal de partida era da- 
do por um empregado da esta- 

ção, A 
O comboio pôz-se em marcha; 

pozeram-se ambos à janela da 
carruagem afim de que podessem 
matar tantas saúidades. Com a ve- 
locidade do comboio viam tudo 
andar em redór, e tiveram a im- 
pressão de que a casinha onde 
viveram havia de passar por eles. 
Afinal, haldada ilusão! nem casa 
nem aldeia, nem parentes nem 
amigos, Só a torre da igreja dei- 
xavam ao longe, e essa mesmo 
muito mal. De resto, tudo ficou 
para traz; só as saiidades é que 
não lhes saiam da frente, 

O filho mais novo adormeceu 

sinha, a avó cai nos braços da ruagem de terceira classe. Aco-'! pores que se destinavam ao Bra- 
zil. 
Compravam vs bilhetes de pas- 

sagem, e à hora indicada lá es- 
tavam no caes de embarque a-fim- 
-de ser dado inicio a aquela odis- 
seia de quatro creaturas que iam 
partir pelo mar fora em busca 
de melhor ou peor futuro. 

* 
* * 

Na margem setentrional de rio 
Tejo sobre a parte muralhada da 
Rocha do sude de Obidos, en- 
contra-se o pôsto de desinfecção 
seguindo a muralha, fora desta e 
a poucos metros do mesmo pôs- 
to, há uma escadaria feita em pe- 
dra à qual atracam as embarca- 
ções que conduzem os passagei- 
ros que saem ou entram o porto 
de Lisboa,   (Continda no próximo n.º)



4 ECOS DE 
  

  

| SeV. Ex: Deseja Comprar 

Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oli- 

veiras, Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; > 

Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantenios; Aza- 

leas, Camélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 

Begónias, Palmeiras e quaisquer outra planta para 

jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos 

e sementes de hortaliças e flóres, não o faça sem 

primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 
poderá ser util e que o envio grátis. 

Mário Mota RB. Novn Sintra, 38 

HORTICULTOR PORTO 

” 

    
  bm el   
  

Empreza hndustricl de Tintas, L.º* 
EE AIRE IE A a EE TUASITA 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33: || 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL | 

| Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica praduz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolós & vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estrati- 

gaira, porqueos produtos desta empresa 

são csmelhores e os mais baratos. Dau- 

de -nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

——emsee O ——e—— 

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.     
  

  

Pensão e Restaurant 
  

  

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo ex- 
plandidos e higiênicos quartos, Experimenint Esta 

novo estabelecimento é nunca minis proferir outro 

  

VE Co ts lu AS 
O miior sortido, os mais lindos modelos, vara todos 

os gastos, para todos os preços. Oficinas de Marcenaria, 
Colchouria, Estol«dor e Reparações, 

Ti Sp o 
NOVOS MODELOS 1938 

PILOT — RÁDIO 
O melhor receptor Americano 

OLYMPIA — RÁDIO 
Um: maravilha da técuica Alemã 

Aparelhos pera lôdas as ondas, para lôdas as cor- 
rentes, pira tôdas as bolsas. 

Vendas a prestções com direito à premio pela lo: 
faria, podendo o ; parclho ficar vosso lego à primeira 
prest ção. 

Pucgisais comprar? Só no Coutinho das Mobílias, 
na Avenida Visconde de Salreu, em Estáricia, podereis 
obter tantas vantagens e poupando o vosso dinheire, 

   

    

  Companhia d: Seguros 

A NACIONAL 
ER ER PSI DP e rn ia 
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Soc, Ar. Resp. Lim.— Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1336- 32:400 
Contos 

SEDE NA SUA. PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lonoian 

Telef, | 24570 24784 

QUEM | 
18, Av.daTib. Lisbôa 

  

  

      

   

  

      

  
      

     
  

ces Vinho do Pórto 
a AA á É o 

! B po São Rainha Santa 
É | Registado sob o número 24.840 

EnRUe E Ê y da antiga casa: Rodrigues Pinho 

ê E é nr A? venda em GAIA — PORTO E É ' ( E tôêda a parte 

SE Y : Eéá (. 
= Carimbos de Borracha 

  

GRAVURAS E DESENHOS EM TOLOS OS F MATOS, EM METAL É MADEIRAS FOR 
CDreeeigro 

Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 
outros artigos, 

  

apo PA Gy 
Para as doenças de pele 

  mam 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador des fôrças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife, 

Famáúcia Franco, Filhes 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

     

  

É 

Uma gota e o seu desejo de 

coçar passou, À comichão desaparece como por 

encanto. A irritação é dominada, a pele é reires- 

cada e aliviada Os alivios começaram. Mediva- 

mento pur excelencia para todos os casos de ecze- 

ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 

ou ardencia na pele. i 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

aa E - 3% 
João Bolais Monica || connianasouros 7] 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO TE To A. po Rr a amem 

Nesta antiga é nereditada casa, exventa ss qualquer SúciedadelA : y sá 
E a E ” nonima ce "Sp ede Linmito 

obra de sertalharia, tais como; construção de moinhos UR 4 Ra Limitada 

aa MM 167 
de meer, tirar agua a vento é gado, enros volantes Ela tats e dio 

de tóda a especie « todos as ontios serviços que apital Social 1:20€.C0LECO  Capitel emitido É pego 500.000800 
Fundos de reserva 5:0C0. (00800 

digam respeito à sua arte, Sed su 
ede no seu prédic:— 48, Rua do Comércio, 64 

LISBOA 
Telefone P.A.P.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 
Eleetia seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos: 
Se Agricul es Ectitia chcbra de vidres; Se-" 

atra É ! Seguros de Vida em diver= 
les. Ppertes é Correspondentes nas prin- 

cipasterrasdo Contireute, Madeira, Açorese Ultramar, 
Seguros em bas esterlinas e cutras noecas. 

    
  

  

  

  

A 
      

  

  

comem antera 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Consultas tedos os dias em Aveiro no consultório do 
sr. dr. Alberto Soares Machado 

Em Cacía, as consultas são ás terças, quintas e sabados, 

das 9 ás 11, na rua R. Luís de Camões. 
Chamadas a qualquer hora pelo Telef. 195 

     

  

       

    

% 
en mr mo 

fá 

O 
É AZEITES FIRES Das melLores procecencias, 

Vendas a tetalho 

Manuel Ventura 

Bvenica Contiil — AVEIRO 

   
  

AGRICULTORES 
ad Aa RD 2 PESO PART (365) 

As melhores e mais garantidas Sementes para jardim, 

horta, pastos e arvorêdo, são as fornecidas pela nossa 
casa, que as adquire nos melhores fornecedores 

da especialidade 

ALFREDO C. DE VASCONCELOS & FILHOS 

105, Rua de S. João 11, — PORTO 

f E * eram 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Sem aumento de prego 

12 
Prestações 

iaemnais q 

igunis desde 

55800 
Star, Tboman, Helios, Ralrigb, Chandler, 

Pneus MICHELIM. 

  

  

  

  

Pp. J. BARROS QUEIROZ 
qm mem 

FOGAREIROS  LANTERNZS CANDEEI?OS à 

PETROLEO. PETROMAX LAMPARINAS 

CALORIFEROS DAMON 

21, Largo de S. Domingos, 24--LISBOA ARMANDO « bi 

| TELF, 2799] (C randes Descontos a0s Revendedores) 116, P. de Crucifixa ple4 - Telef 27027—LISBOA 

! E j & AC cc ate 
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